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^ farta de êl-^n 

A carta dirigida por El- 
Rei ao nobre chefe do par- 
tido regenerador, sr. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro, em 
16 de maio ultimo, cuja pu- 
blicação tão insistentemente 
se pediu na sessão da Cama- 
ra dos dignos Pares do dia 
18 do corrente mez, e que 
deu causa á ultima crise mi- 
místerial, é do theòr seguin- 
te: 

Paço das Necessidades, 16 
de maio de igo5. 

Meu querido Hintze 

Procuraste-me hontem de 
tarde para me expor qual o 
pensamento do governo da 
tua presidência sobre o mo- 
do de proceder nas actuaes 
circumstancias. Achando eu 
grave o alvitre proposto e 
sem a execução do qual de- 
claravas, em teu nome e no 
dos teus coJIegas, não poder 
proseguir no governo, disse- 
te que desejava pensar ma- 
duramente antes de te dar 
qualquer resposta. Pensei 
toda a noite e demorei a 
resposta até agora, porque 
não a desejei dar, sem me 
considerar absolutamente 
habilitado, por algumas in- 
formações de que carecia, a 
responder-te como a minha 
consciência entende que o 
devo fazer. 

Entendes tu, e o Governo 
da tua presidência não po- 
der proseguir, na presente 
situação, sem que eu te con- 
ceda o addiamento das cor- 
tes que devem abrir ao co- 
meçar o proximo mez, e que 
este addiamento seja feito 
por um simples decreto, não 
sendo ouvido,previamente, o 
Conselho de Estado. A isto 
juntaste, que, feito isto, to- 
mavas a responsabilidade de 
lestabelecer a normalidade 
em Lisboa pois que nas pro- 
vindas não estava ella alte- 
rada. 

Não me parece conveni- 
ente o addiamento das cor- 
tes, que alem de trazer mui- 
tos outros inconvenientes, 
provocaria uma immediata 
sublevação do espirito pub- 
lico, não digo já dos repub- 
licanos, essa era lógica, mas 
de muitos senão de todos os 
monarchicos que te não 
acompanham nAsta occasiao. 
Esta era certa e é necessá- 
rio não nos fazermos illu- 
sões a tal respeito, seria 
lançar para o numero dos 
descontentes já não peque- 
no, por motivos e erros que 
de longe veem, a massa dos 
que ainda lá não estão. Não 
me parece o momento pro- 
picio para uma aventura de 
estas, e a responsabilidade 
do decreto, ainda que appa- 
rentemente só acto cio poder 
executivo, rccahiria mais 
uma vez sobre o Rei,a quem 
todos pediriam a responsa- 

bilidade da sua assignatura, 
e apenas serviriam para o 
desprestigio da instituição mo- 
narchica,em vez de servir pa- 
ra a sua consolidação.Fazen- 
do -o, o Governo depois só 
se poderia conservar pela 
violência e pelo terror, e 
mal está para aquelles que 
só d'esta maneira se podem 
sustentar. Creio que ha ou- 
tros meios a empregar pa- 
ra chegarmos ao único re- 
sultado a que devemos ten- 
der todos, que é o bem do 
Paiz. 

A repressão violenta pôde 
e deve ser empregada qu- 
ando seja absolutamente ne- 
cessária para a salvação pu 
blica; nunca, quando haja 
outros meios a empregar e 
-esses, creio-o, ainda os ha. 

Vês bem que por esses 
motivos, em minha consci- 
ência, vejo-me obrigado a 
recusar ao Governo da tua 
Presidência o addiamento 
que êlle me pede. 

Não demonstra este meu 
modo de proceder falta de 
confiança pessoal, quer em 
ti, quer em qualquer dos teus 
collegas, mostra apenas dif- 
ferença essencial no modo 
de pensar sobre a maneira 
de proceder nas actuaes 
conjuncturas. O Hintze e os 
seus collegas pensam por 
uma fórma: eu por* outra 
que em consciência julgo ser 
melhor. Sempre teu amigo 
verdadeiro 

Carlos P. 
P. S. 

Se assim o entenderes 
conveniente pódes lêr esta 
carta em conselho de minis- 
tros. 

C. R. 

—— 

Seguros de vida 

Não estranhem que abor- 
demos este assumpto, por- 
que o julgamos de tanta im- 
portância, tão do interesse 
de todos nós e até do paiz 
que, quando temos de reco- 
nhecer que Portugal, n'este 
ponto, vae ainda na recta- 
guarda das nações civilisa- 
das, uma grande tristeza se 
apodera de nós. 

Em Inglaterra ha go soci- 
edades de seguros com um 
total seguro de 480:000^000 
L. O total de capitaes se- 
guros em sociedades fran- 
cezas é de 60 milhões 
de francos. Na Allemanha 
4.3oo;oooj5íooo marcos. No 
ultimo congresso de Com- 
panhias de seguros de vida 
rcalisado na Àllemanha ap- 
pareceram representantes de 
todas as nações civilisadas 
do mundo;—-Portugal bri- 
lhou pela sua ausência. Ago- 
ra que apparece a primeira 

companhia portugueza de se- 
guros de vida-«A Nacional», 
nãb deve merecer o interes- 
se dos poderes públicos e 
de todos os que se interes- 
sam pelo progresso d^ste 
paiz? Que fiscalisação se 
exerce sobre as companhias 
estrangeiras e como a podem 
exercer os interessados?... 

E' condemnavel este aban- 
dono dAma parte importan- 
te da riqueza publica, dAsse 
amontoado d'economias sub- 
jeitas a uma administração 
que, exercida por estrangei- 
ros, não pode ser cuidada 
por nós. 

Torna-se porisso vexató- 
rio e repugna á nossa qua- 
lidade de povo livre a admi- 
nistração exercida por es- 
trangeiros a esta parte da 
riqueza publica, que pode- 
mos chamar mais nossa por- 
que é formada pelas econo- 
mias dos que trabalham. 

A importância que sae de 
Portugal todos os annos pa- 
ra as companhias de segures 
é enorme. Ainda ha pouco o 
nosso presa do collega «O 
Século», no seu artigo de 
fundo, calculava em t^ooo 
contos de reis essa impor- 
tância. Mil contos que saem 
annualmente e que se é cer- 
to que parte dVdles nos se- 
rão devolvidos no vencimen- 
to dos contractos, são sem- 
pre mil contos arredados da 
circulação, que vão benefi- 
ciar as industrias estrangei- 
ras quando a nossa agricul- 
tura e a nossa industria tan- 
to teriam a lucrar com essa 
seiva vivificadora que man- 
damos para fóra. 

Chamamos porisso para 
este assumpto, que é deve- 
ras importante, a attencão 
dos nossos leitores. 

Na secção competente vae 
o respectivo annuncio. 

Quando o insigne orador 
Massilon pregou, pela vez 
primeira em' Versailles, o 
Advento, ao ir, no fim do 
sermão, cumprimentar Luiz 
XIV, que o ouvira da tri- 
buna real, este disse-lhe fa- 
miliarmente: 

—Abbade: tenho ouvido 
outros pregadores, e, depois 
de os ouvir, tenho ficado 
contente com eiles. Hoje, 
porém, depois de o ter ou- 
vido,fiquei descontente com- 
migo. E' o mais que lhe 
posso dizer. 

Modernamente não se ou- 
vem destas palavras sen- 
tenciosas... 

Duarte do Casal, um gran- 
de soldado, necessitava d^- 
ma mercê de el-rei D. João 
II, e para isso valeu-se de 
terceira pessoa. 

O rei, encontrando-o n'u- 
ma sala do paço, reprehen- 
deu-o: 

—Se tens mãos e braços 
para servir-me, porque não 
tens lingua para falar-me?... 

O soldado sentiu-se sol- 
dado no solo, e sonhou no 
soldo.. . 

Um pretendente necessi- 
tado, que estava á dependu- 
ra, solicitou vezes infinitas 
audiência ao cardeal Maza- 
rino. Attingira já o auge do 
desespero, quando o cardeal 
se resolveu, por fim, rece- 
bel-o. Comtudo fez-lhe cons- 
tar que só lhe concederia du- 
as palavras. 

O homem abeirou-se tí- 
mido do ministro, e apro- 
veitou a concessão assim: 

—Frio e fome! 
—Lume e pão!—retorquiu 

promptamente o cardeal, 
sorrindo-se. 

O caso é que lhe mandou 
abonar uma pensão, com a 
qual o mísero pretendente 
se viu safo dos seus mais 
encarniçados inimigos e per- 
seguidores:—o rebelde frio 
e a sua escanifrada consor- 
te, a fome. 1 

Na actualidade, se um 
desgraçado se acercasse de 
um potentado ministerial e 
pronunciasse aquellas duas 
palavras, teria esta respos- 
ta:—sol e bolota! 

Isto, é bem de ver, se não 
preferisse intenial-o em Ri- 
Ihafoles como orate, ou «no 
ergástulo como tunante... 

Sabem o que é amisade? 
E' um chapéu de chuva, 

que se volta do avêsso logo 
que ha mau tempo. 

Hão de convir que o in- 
ventor d^sta definição não 
era tão parvo como lhe cha- 
mava o senhor seu pae... 

Perguntara-Ihe o exami- 
nador: 

—Diga-me, francamente, 
o que sabe sobre a vida de 
D, Manoel. 

O Faustininho retrucou 
com desassombro: 

—A mamã recommendou- 
me muito, que não quizesse 
saber das vidas alheias... 

E o petiz, todo reinadio, 
levou para casa uma rapo- 
sa; á mamã, porém, não lhe 
agradou o presente, por cau- 
sa das gallinhas!.. . 

O padre André do Rosa- 
rio, prégador original da 
Ordem dos Agostinhos, não 
lia pela cartilha dos Fran- 
ciscanos. Era um adversá- 
rio contumaz. Uma vez, pré- 
gando, lançou esta do púl- 
pito: 

—Amados Irmãos; ides 
conhecer um effeito admirá- 
vel da Divina Providencia. 
Eu vol-o narro:—a semana 
pretérita cahiu um raio so- 
bre a egreja dos Francisca- 
nos. Pois não fulminou ne- 
nhum religioso! Se cm vez 
de haver cahido na egreja, 
o raio cahisse na cosinha, 
não teria, decerto, escapado 
nenhum!... 

Tomara o invejoso pré- 
gador achar-se a sós na co- 
zinha, entre as succulentas, 
largas postas de nítido ce- 
vado, como disse Garrett! 

Oh! não havia raio que o 
partisse!... 

_—Isso é o que eu ainda 
não posso dizer sem vêr pri- 
meiramente o mappa... 

Não garanto a authenti- 
cidade; mas como é obra 
antiga, passa... não se re- 
tira da publicidade. 

Retiro-me eu... e volta- 
rei com novo sortimento, 
talvêz sem recorrer ao ex- 
trangeiro. 

Plácido Marques. 

 — 

« * * * 

CAMARA 

mcaicipa: 

Sessão de S de setembro 

Um soldado ferrabraz, o 
Mata-sete da oitava, que ti- 
nha servido em Africa, qu- 
ando ali tínhamos Alcácer 
e outras praças, trouxe pa- 
ra o reino enorme reputa- 
ção de bravura, por causa 
de uma cicatriz, que lhe to- 
mava o rosto. 

Um dia, manducando com 
um camarada, que o conhe- 
cia de perto, velu a talhe de 
fouce falar-se no glorioso 
ferimento. 

—A culpa foi tua,—avan- 
çou o camarada—: quem te 
mandou olhar para traz, qu- 
ando ias fugindo?... 

—O Mata-sete, véxado, 
mudou de conversa, e con- 
seguiu matar o camarada 
com o pagamento da papa- 
roca. Em taes condições, 
mataria sete, sem olhar pa- 
ra traz... 

♦ 
Nos exames, por ahi alem, 

apontam-se injustiças de to- 
do o jaêz. O Faustininho, 
verbi-gratia, que é um pe- 
tiz todo feito de esperanças 
e que atira ao papá no to- 
cante a intelleclualidade, fi- 
cou chumbado em historia, 
o seu forte. 

O Simeão Lampreia, ape- 
sar do seu homon3'mo, não 
gostava de peixe de especie 
alguma; era abbacialmente 
carnívoro, e estava no seu 
direito. 

Chegara o período dos 
jejuns, e o Lampreia, que 
de bom grado trocaria o seu 
appellido ipetromi\on fluvi- 
atilis) pelo de Carneiro, per- 
guntou a um amigo em tom 
de desfastio: 

•—O' Marreca: quem in- 
ventaria a Quaresma? 
—Ora! que pergunta?Quem 

havia de ser?... S. Pedro, 
que era pescador... 

O Simeão, que era reli- 
gioso, sempre que se falas- 
se do santo claviculario.cha • 
mava-lhe — mau inventor, 
sem que ninguém percebes- 
se a origem de tão exquisi- 
ta designação... 

Scena surprehendida em 
1492; 

Colombo, o grande nave- 
gador, ao ver despontar no 
horisonte a terra da sua vi- 
são, exclamou ei.thusiasma- 
do: 

—Eil-a!... Eis a Ameri- 
ca!... 

Um companheiro, acer- 
cando-se curioso, inquiriu: 

—Do Norte ou do Sul?... 
O celebre descobridor mos- 
trou-se um pouco enbara- 
çado com a inesperada per- 
gunta, mas afinal respon- 
deu: 

Presidência do vereador 
sr. Francisco Pires. 

—Foi presente um officio 
do sr. administrador do con- 
celho, com copia do mappa 
da repartição da contribui ■ 
cão predial no districto, pa- 
ra o corrente anno. Foi de- 
liberado conformar-se com 
a repartição feita. 
—Pelo presidente foi apre • 

sentado o orçamento i.0sup- 
pleinentar, declarando não 
ter havido reclamação algu- 
ma ácêrca do mesmo,e por- 
isso o assignassem para ser 
remettido ao seu destino. 

Cumprido, 
—Pelo vereador sr. José 

Augusto Pires foi dito: que 
o pão exposto á venda não 
tem o peso designado no 
codigo de posturas, e, alem 
dhsso, acrescia a circums- 
tancia de ser muito mal ma- 
nipulado. Chamava por issr 
para este assumpto a atten- 
cão dos zeladores presentes. 
À camara ficou também in- 
teirada. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

—Foram também tarifa- 
dos os generos do mez fin- 
do. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 3 de outubro 

Presidência do mesmo ve- 
reador Francisco Pires. 

—Foram auctorisados o? 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

—Foram taiifados os ge- 
neros de consummo do mez 
proximo passado. 

Nada mais se tratou. 

Sentiu-se no dia 18, na 
Horta, um violento ciclone, 
pelas g horas e 10 minutos 
da noite, que produziu im - 
portantes estragos nos cam- 
pos, damnificando ainda va- 
tios edifícios. 



'W *crnal ãe Melgaço 

-Resolução- 

Porque não tens tu vindo aqui, Amor, 
P'ra irmos d tardinha passe;ar 
Peia margem do rio, e procurar 
A fresca brisa, nos campos em flor? 

Porque me infliges tu tamanha Dôr, 
Se sabes muito bem, que só a chorar 
Eu posso, de ti longe. Amor. estar 
Entregue á Dôr que dá teu desamor? 

Suporás que este afecto, que cu te juro. 
Não passa do capricho d'um demente. .. 
Porque é que assim me crés louco e perjuro?. 

Amar-íe ainda é asneira:—fca sciente 
Que d'ora avante nunca mais te aturo. 
Para adorar ha mais mulher s que gente. .. 

1í 

Policias politicas 

Dizem de Lisboa que foi 
feito ao sr. José Luciano 
um pedido telegraphico para 
recolher immeiitamente a 
Lisboa visto os acontecimen- 
tos dos últimos dias. 

Que os franquistas já an- 
dam multo desconfiados con- 
tra elle, dizendo que pro- 
mettera estar cm Lisboa no 
dia cinco e que não cumpri- 
ra a sua palavra. 

Alguns regeneradores dão 
a intender que o sr. Hintze 
não tem feito declarações 
politicas e as tem reservado 
para o discurso da Coroa, á 
espera da chegada do sr. Jo- 
sé Luciano com quem se d;z 
que ha quaesquer intendi- 
mentos iniciados. 

Os progressistas censu- 
ram que o sr. João Franco 
aconselhasse a el rei a pub- 
licação da carta e affirmam 
que o sr. José Luciano não 
concordou com tal ideia. 

E' certo que, se o sr. José 
Luciano se separasse do sr. 
João Franco, já ficavam com 
este alguns pares do reino e 
bastantes deputados pro- 
gressistas. 

Por eAe motivo, e porque 
a carta do rei compromette 
gravemente os dois partidos 
rotativos, pensam alguns 
progressistas graduados em 
fundir o partido progressista 
e o partido regenerador-li- 
beral, retirando-se o sr. Jo- 
sé Luciano á vida particular 
e ficando só na direcção o 
sr. João Franco. 

Muitos, ou quasi todos os 
marechaes progressistas,não 
gostam d1esta solução que 
jnhabilita o sr. José Luciano 
e lhes dá uma posição su- 
balterna. Comtudo a situa- 
ção creada ao partido pro- 
gressista torna-o difficilmen- 
te sustentável como partido 
autonomo. 

Finalmente, que se espe- 
ram revelações e factos sen- 
sacionaes, dizendo-se já que 
o governo fechará o parla- 
mento para esconder o que 
possa descobrir-se. 

O tempo 

Ha dias que estamos sen- 
do visitados pela tão deseja- 
da chuva, a qual tanto está 
beneficiando a agricultura. 

Os campos, que até agora 
apresentavam aspecto deso- 
jador, veem-se ja verdejar, 
e as fontes quasi no sm an - 
íigo estado. 

a*-- 

Os acontecimentos de 
8 de setembro 

Apesar de ter sido orde- 
nada a-organisação dos or- 
çamentos das obras de re- 
paração a fazer na estrada 
real n.0 23, devido aos es- 
tragos causados pelas tro- 
voadas do dia 8 de setem- 
bro findo, nada se tem feito 
até hoje nem se pôde presu- 
mir quando taes reparações 
virão a realisar-se. 

Torna-se, porisso, de ur- 
gente necessidade que a nos- 
sa camara tome as mais 
enérgicas providencias, já 
representando ao governo 
para que taes reparações se 
façam no mais curto praso 
de tempo, já mandando fa- 
zer, provisoriamente, uma 
ponte de madeira, no sitio 
do Pombal, que possa dar 
logar ao transito publico. 

A camara de Monsão já 
fez subir aos respectivos 
.Ministérios e ás mãos de Sua 
Magestade a 'lainha Senho- 
ra D. Maria Pia, as repre- 
sentações competentes pe- 
dindo subsídios em favor 
dos habitantes da freguezia 
de Merufe, por motivo dos 
enormes prejuisos que as 
trovoadas d'aquelle dia lhe 
causaram, e a de Melgaço 
não tem menos rasão para 
assim proceder. 

Faça alguma cousa de uti- 
lidade, ao menos em favor 
dos desprotegidos da sorte, 
como é Antonio Rodrigues, 
que ficou nas mais precárias 
circumstancias. 

Assim o esperamos. 

—— 
Perdeu o tempo 

Como se vê da sessão da 
camara municipal d^ste con- 
celho, de 5 de setembro fin- 
do, o vereador sr. José A. 
Pires fez sentir á mesma 
camara que o pão exposto 
á venda, além de mal ma- 
nipulado, não tem o peso 
designado no respectivo co- 
digo de posturas- 

E' digno de louvor, por 
manifestar desejos de que 
se dê cumprimento á lei, 
mas o que podemos ga- 
rantir-lhe—e oxalá nos en- 
ganemos—é que perdeu o 
tempo. 

Se a camara obrigasse os 
nossos padeiros a fornecer 
pão em boas condições e 
cem o peso legal,não haveria 
motivo para tão grande con- 
summo de pão hespanhol, 
mas já que assim o querem 
assim o tenham. 

Rom mel» de matiir a 
fume 

Na noite de terça feira 
passada,chegaram á taberna 
de José dlAraujo (o Villa 
Verde), (festa vPla, dois 
hespanhoes, ainda novos, pe- 
dindo de comer. 

Satisfeitos que foram os 
seus desejos, foi-lhes apre- 
sentada a respectiva conta, 
ainda que de pequena mon- 
ta, mas querem saber os 
nossos leitores qual foi a 
resposta? 

A'o teuemos dinerol 
Esta declaração fez indi- 

gnar o dono da taberna, a 
ponto de recorrer á aucto- 
ridade administrativa. 

Mas como a fóme não tem 
lei e outro crime não com- 
metteram senão o de matar 
a fome, que, segundo dizem, 
é negra, foram recolhidos á 
hospedaria qne fica por bai 
xo do tribunal c, no dia se- 
guinte, entregues á guardia 
civil, em Arbo. 

Interrogados, disseram 
chamar-se Benito Campos 
Rlanlía e Roque Beiça, e 
serem de Castilha. 

Tendo desembarcado em 
Vigo, tomaram o comboio 
até á estação das Neves, e 
d^hi,atravessando o rio Mi- 
nho, seguiram em direcção 
a esta villa. 

Pergunta-se; serão dois 
pobres diabos e, porisso, 
dignos de toda a compaixão, 
ou tratar-se-ha de dois cri- 
minosos? 

E1 o que resta saber. 

Arte de ser bonita 

E' o titulo da Encyclope- 
dia Feminina, da qual é di- 
rectora Madame Julistte Re- 
n4e. 

E' indispensável a todas 
as senhoras. Não ha mulhe- 
res feias! 

Só é feia a que o quer 
ser! 

Pedidos á Lisbonense, P. 
d'Alegria, 29, Lisboa. 

—— 
Correio para 

S. Gregorio 

Alguém se queixa, e com 
rasão, de que, o carro que 
fáz o correio para S. Gre- 
gorio, não leva, como lhe 
cumpre, a competente caixa 
d^mbulancia, o que dá lo- 
gar a muitas e justificadas 
queixas. 

Esperamos, porisso que, 
quem deve superintender no 
assumpto, tomará as devidas 
providencias. 

«Pro descanço» 

A união dos empregados 
de commercio do Porto, 
commemorando o 9.0 anni- 
versario do encerramento 
dos estabelecimentos com- 
merciaes ao domingo, fez 
publicar um numero único, 
distinctamente collaborado, 
com o titulo que nos serve 
de epigraphe. 

Agradecemos a amabili- 
dade do exemplar que nos 
foi offerecido. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversã o 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco i8r reis 
Marco  223 » 
Corôa 190 » 
Peseta   .180 » 
Dollar i)5o5o » 

j Slerlino 52"/l(. ; 

Pi égai- no deserto 

Reclamar da nossa cama- 
ra quaesquer providencias, 
ainda as de maior urgência 
ou necessidade, é o mesmo 
que fallar com uma pórta. 

Alli não ha cousa alguma 
que a faça demover do seu 
proposito, a não ser negó- 
cios de compadrio. 

E a prova está no grande 
buraco que, ha mezes, exis- 
te á margem da estrada mu- 
nicipal de Prado a Paderne, 
e que, só para não gastar 
seis vintens,tantos prejuízos 
pôde causar. 

Já é vontade de mal ser- 
vir quem a elegeu! 

  , 

—-   
Prccissâo ao 

cemileilo 

Como já dissémos, a pro-,, 
cissão das Almas ao cerni 
terio publico d,esta villa, se 
o tempo o permittir, reali- 
sa-se no dia 4 do proximo 
mez de novembro, pouco de- 
pois do meio dia. 

Antes d^isso, terá logar 
na egreja matriz a missa e 
officio por alma de todos os 
irmãos fallecidos. 

Pedem-nos para mais uma 
vez lembrarmos a todos os 
irmãos que não deixem de 
comparecer áquelle acto e 
de effectuarem o pagamen- 
to dos annuaes em divida. 

— 
Epidemia no gado 

Em Carreço, freguezia do 
concelho de Vianna do Cas- 
tello, está grassando uma 
epidemia que ataca repenti- 
namente o gado vaccum, fa- 
zendo-o succumbir em pou- 
cos momentos. 

Pois esta terrível doença 
também já por cá se encon- 
tra, tendo feito duas victi- 
mas na freguezia de Prado. 

Parece-nos porisso con- 
veniente que o sr. intenden- 
te de pecuria ifeste distri- 
cto nos faça uma visita,a fim 
de evitar que â devastadora 
moléstia cause mais prejui- 
sos. 

Os que morrem 

Na sua casa da Ponte das 
Varzeas, povoação hespa- 
nhola fronteira a S. Grego- 
rio, falleceu, na manhã do 
dia 21 decorrente mez,apóz 
muitos e prolongados sof- 
frimentos, a ex.m3 sr.a D. 
Gloria Gonçalves Marques, 
estremecida esposa do sr. 
Adriano Augusto Marques, 
estimável cavalheiro d^- 
quella localidade. 

Viclimcu-a a terrível e 
devastadora moléstia—a-tu- 
berculose—, apesar de em- 
pregados todos os recursos 
da medicina e os maiores 
cuidados e disvelos por par- 
te da família da saudosa ex- 
tincta. 

Era ainda nova e dotada ' 
das melhores qualidades,mo- 
tivo porque o seu passamen- 
to, ainda que esperado a 
todo o momento, foi geral- 
mente sentido. 

Ao seu funeral, realisado 
no dia 22 na egreja de Pa- 
drenda, assistiram muitos 
ecclesiasticos hespanhoes e 
portuguezes. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pesames a 
toda a família enluctada. 

Publicações recebidas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

431 a /]35. 
Portugal A gricola —Re- 

cebemos o n.0 20—do 17.0 

A NACIONAL 

Companhia porluguela de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capila! 200:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gai vão 

Direcção tcchnica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—to só A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

8éde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

HISBO-A. 

Esta companhia reallsa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e cm caso de rida. 

Agente, n'este p. j. Gu / / ~ 
concelho 'LsísCs - 

anno. 
O Conde de' nonte 

Chrlsto — Recebemos o 
fascículo n.® 40. 

Manual da.Costnhei- 
ra—Recebemos o fascículo 
n.0 10. 
Gazeta dos Earradores 
—Recebemos o n.a 86 dTS- 
la bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

— 

Nova lei sobre os 

passaportes 

A disposição d'este para- 
grapho é applicavel também 
aos indivíduos que tenham 
emigrado antes da promul- 
gação d^sta lei, os quaes 
pagarão apenas metade da 
Importância da remissão, 
quando tenham mais de vin- 
te e seis annos. 

§ 3.® Apresentadas pelos 
impetrantes testemunhas 
idóneas abonatorias da sua 
identidade e exhibidos os 
documentos competentes,se- 
rá concluído o processo da 
justificação e conferido o 
passaporte no praso de vin- 
te e quatro horas. Quando 
a justificação fôr feita em 
administração de concelho, 
o passaporte será expedido 
pelo governo civil no mes- 
mo dia em que fôr impe- 
trado com o respectivo pro- 
cesso. 

§ 4.0 A transgressão de 
qualquer d'estas disposições 
será punida como desobedi- 
ência, sem prejuiso da res- 
ponsabilidade disciplinar. 

Artigo 5.® Os passapor- 
tes, obrigatórios e facultati- 
vos, conferidos nos termos 
dos artigos anteriores, são 
documento bastante para to- 
das as sabidas subsequentes 
sem outra exigência mais 
que a de serem gratuitamen- 
te visados nos governos ci- 
vis a que se refere o artigo 
3.°, quando sobre a sua da- 
ta hajam decorrido seis me- 
zes. 

Artigo 6.° As disposições 
d'esta lei são applicaveis aos 
nacionaes que tenham obti- 

do naturalisação em paiz es- 
trangeiro antes de satisfeitas 
as obrigações do serviço mi- 
litar, a cujo cumprimento 
poderão ser compellidos se- 
gundo os preceitos applica- 
veis das leis do recrutamen- 
to, quando sejam encontra- 
dos em território portu- 
guez. 

Artigo 7.0 As companhias 
e agencias de navegação, que 
se empregarem no' trans- 
porte de emigrantes e passa- 
geiros, e as suas succursaes, 
com sede no reino, ficam 
obrigadas a contribuir para 
a Fazenda do Estado com 
a quantia de 6o:ooo?jíooors., 
que annualmente será dis- 
tribuído por ellas, conforme 
fôr regulado pelo ministério 
dos negocios da fazenda. 

§ único. A sobredita qu- 
antia, junta com as receitas 
a que se refere o artigo 8.° 
do decreto de 21 de setem- 
bro de 1901, será applicada 
ás despezas designadas no 
artigo 9.0 do mesmo diplo- 
ma. 

Artigo 8.° O governo po- 
derá prohiblr a emigração 
d'aquel!es que não satisfa- 
çam a determinados requisi- 
tos de capacidade individual 
e regular as condições de 
transporte dos emigrantes, 
responsabilisando por ellas 
as empresas de navegação. 

Partiram para o Porto 
as ex.mas sr." D. Carolina 
dTJIiveira e Cunha e D. 
Idalina Torres. 

—Regress m de Lisboa o 
sr. José Solhelro. 
—Vimos aqui o sr. Alfredo 
Joaquim de Castro, intelli- 
gente inspector da compa- 
nhia de seguros de vida «A 
Nacional». 

—Também aqui vimos, 
vindo de Castro Laboreiro, 
o sr. Augusto d'Abreu Ro- 
cha e Sá. 

—Parte brevemente para 
o Pará o sr. Cicero Solhei* 
rc. 
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—Passara melhor dosseus 
incem modos, o sr. Gaspar 
Edoardo dhVlmeida e a pro- 
sada mãe do nosso estimado 
conterrâneo residente em 
Santos, Brazil, sr. Francis- 
co Máximo dXDliveira. 
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^5ARTÃO DE ^ahabens 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Fa^em ânuos: 

Armanhã—as ex.ma6 sr.a5 D. 
Herculana do Rosario de 

Almeida Gonçalves e D. 
Efigênia Augusta Bay- 

ão. 

—— 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 30 dias 

Citando Francisco de 
Sousa Araujo, residente em 
parte incerta do Brazil, pa- 
ia falar a todos os termos 
tio inventario orfanológico 
de seu pae Diogo Manoel 
de Sousa Araujo, do logar 
de Midão, freguezia de Pa- 
derne, sendo cabeça de ca- 
sal sua irmã D. Josepha da 
jLuz de Sousa Araujo. Pa- 
ia o mesmo fim são cita- 
dos os interessados desco- 
dihecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Consíruam-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triuraphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-so peia sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,coramerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra do tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, tí^esde o mais simples 

_ aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
[õ tanlás casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em raêtaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçci £imitadbsimo6 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICANA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.0—para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. , 

3.o__para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MonfAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 
j. o—para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo dLAlmeida. 
5.0—para o CJi-aude Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
«.«—Para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
y,o_Para o estabelecimento commercial do sr. Miguei Pitta de Vaseoncellos,E 

n'esta villa. 
8,° Para a casa da Tuna Mclgacense. 
f>.0 para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, d^sta villa. 
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pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systeraa Vennorel Sáooo rs. 
«Gaillot cuSooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidad:. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

B®a3F*®o mm dAíLf A»O 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2f>5oo rs, 
Outras ditas a 2Í000 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

msus rm my 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3&ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a i$200 e i^Soo rs., a 900rs. 

IMIIEjEE^OIE]-À.IE^I-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em - j j. 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

iilii ilPiSlfiili ii II- 

ilULElf 1 iiFS 

©A «SBA2ES1.1LS1RA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS F1EB0 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COWIPANHIA "SINGER' 

dc raachSnas de costur». 
Vender multo c ganhdr pouco é o systemK 

adoptado na 

loja mm ii mim 

Melgaço 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAg, ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFtifJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

> 
•n 
o 

Si; 
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dora, meneou tristemente a cabeça e murmu- 
rou de si para comsigo; 

Pobre rapaz!... a que ponto nos levam as 
paixões humanas!... 

Depois, diringindo-se-lhe em voz alta con- 
tinuou: 

—Senta-te aqui, meu rapaz, temos muito 
que conversar. 

O moço obedeceu, sentando-se quasi ma- 
chinalmente em uma cadeira que estava pró- 
xima da de seu amo. 

O padre, sorvendo então uma grossa pita- 
da de rapé da sua grande caixa de tartaruga, 
corno se se dispozesse para encetar um longo 
discurso, principiou assim: 

—Como sabes, s Rosa do Adro, essa in- 
feliz rapariga tão querida d^sta aldeia, mor- 
reu. 

Antonio acenou apenas com a cabeça sem 
poder articular uma palavra. 

O padre continuou: 
—A sua morte e a de Fernando foi um 

successo de que ha muitíssimos annos não ha 
memoria. No emtanto, a nenhum d1elleá po- 
demos dar remedio, e o que nos resta agora 
é resarmos pelas suas almas e conformarmos- 
nos com a vontade do Deus poderoso. Depois 
disso, porém, ainda temos mais alguma cou- 
sa a fazer.... é curarmos a grande ferida 
que uma d'aqúellas existências deixou bem 

Chegados que foram ao adro, Rosa pediu 
para entrarem um pouco na igreja; ajoelhou 
diante de um altar, c alli permaneceu durante 
muito tempo, murmurando secretamente, e 
nlim completo recolhimento, algumas ora- 
ções. 

Levantou-se depois, mais animada, e diri- 
giu-se sem auxilio de pessoa alguma para jun- 
to da campa de seu marido; ajoelhou ahi de 
novo, pareceu rezar por algum tempo,e depois 
curvou-se sobre ella, segredando mysteriosas 
palavras que ninguém pôde perceber. 

Ao levantar-se, estava completamente des- 
figurada. 

O rosto tinha recuperado uma pallidez mor- 
tal. os olhos já não brilhavam e os lábios 
principiavam a arroxearem-se-lhe. 

As pessoas que a cercavam estremeceram. 
Rosa apontando então para proximo da 

campa de Fernando exclamou com a voz qu- 
asi extincta: 

—Hão-de enterrar-me alli, sim?... 
As ultimas syilabas destas palavras foram 

suffocadas por uma golfada de sangue, e 
cahiu repentinamente de bruços sobre a se- 
pultura. 

Um grito de dôr sahiu de todos os peitos. 
Tentaram erguei-a para a conduzir para 

uma casa próxima, mas a pobre rapariga, 
meneando tristemente a cabeça murmurou; 
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Armimlo de Lourdes Lourenço 

Praça do Comnierclo, canto da rua 
Rio do Porto 

—MELCÍAÇO— 

éARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

^oGR% 

->-0 DO O-^ 
mm 

mm 
mm sxs 

—-« 

ESTA ofílclna cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographieos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

# AKTÕES DE EbTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
-• 

-V • 
J 

»t 

»4' 
'4 

O proprietário d'este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de i.s qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Vêr para crer 

•4 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

tm«OS K ATOAt-KAUOS »S 
GUIMARÃES 

^'iipçs brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

OE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

faão da Silva "Campc^SSp 
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—E' escusado.... Deus fez-me a vonta- 
de.... chegou finalmente a hora de me unir 
para sempre ao meu Fernando Deolin- 
da, minha avô, adeus até á eternidade.... 
despeçam-sc.... por mim.... aos paes.... 
de meu mar.... 

A voz extinguiu se-lhe na garganta; relan- 
ceou ainda um terno olhar de despedida pa- 
ra sua avó e para Deolinda, pendeu a cabe- 
ça, as pálpebras cerram-se-lhe e o coração 
cessou de bater. 

Deolinda, que a sostera, durante esse tem - 
po, nos braços, ergueu os olhos innundados 
de lagrimas para o ceo, e exclamou para os 
circumstantes: 

—Rezem pela alma d^sta santa martyr.,.. 
Rosa morreu. 

E movidas por um mesmo instincto. todas 
as testemunhas d'este triste desfecho ajoelha- 
ram e murmuraram as orações dos mortos. 

Deolmda, no entretanto, elevando o pensa- 
mento para Deus, exclamava: 

—Grande Deus!.. . vós que me escolheste 
para testemunha do triste desenlace d^ste 
drama, disponde de minha alma, porque para 
mim morreram- todas as alegrias, todas as 
affeições d'este mundo; amei-os a ambos co- 
mo se pôde amar nr. terra.... esses dous en- 
tes tão queridos quizestel-os vós para a vos- 
sa santa companhia: recebei me também ago- 
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i 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

ra no vosso seio, porque a vida para mim 
não será mais do que um prolongado marty- 
rio.... ah Fernando, Fernando, como'tu 
foste amado! .. 

No dia seguinte ao do fallecimento da Ro- 
sa do Adro. o padre Francisco achava-se no 
seu quarto recostado na costumada cadeira 
de couro, e com a cabeça abandonada mente 
reclinada sobre a mão, "como se um pesar 
qualquer o opprimisse. 

A final, depois de alguns momentos de mu- 
da preoccupação, lançou mão de uma pequena 
campainha que lhe estava proximo, agitou-a, 
e á apparição de uma velha creada, disse 
simplesmente: 

—O Antonio que venha aqui fallar-me. 
A criada retirou-se e poucos momentos de- 

pois entrou o moço. 
Vinha com o rosto desfigurado, os olhos 

sumidos e a fronte pendida para a terra, co- 
mo se vergasse ao peso de uma grande dor. 

O padre ao attentpr níquel la figura soffre- 

Especlalldaile cm ca- 
fé superior do Psfado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Yende-se em Melgaço na 
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Eíis&naejigdi lifiinsans 

COWTRA 

A DEBÍODADE 

Parmba Páloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é cm excellenti 

dimento reparadof, de fácil digestão 
jtiiissimo para pessoas de eslomaflf 
lebil ou eníermo, para convalescente* 

'osas ou cres iças, é ao me* 
um precioso mcdicamen* 

sua acção tónica reconstf 
é do mais reconhecido prordS 
ssoas anemicae, de conatilui^l 
e, em çeral, oue carecem de fijp 
organismo. Bstó legalmente n 

e privileíriada. 
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